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Wellisch: 'as pessoas não leram direito ou nao entenderam o texto' 

Um ultimato à procura de um autor 
Texto desmentido 
passou por toda a 
equipe econômica 
BRASÍLIA — O Ministro da 

Economia, Marcllio Marques 
Moreira, ficou irritado com as 
manchetes dos jornais de on-
tem que falavam da iminên-
cia de um novo choque econô-
mico. Contrariando a sua 
rotina, concordou ainda pela 
manhã em falar com os jorna-
listas fora da agenda, para 
dar o recado que o resto do 
Governo estava esperando. 
Desmentiu categoricamente o 
choque e afirmou que o docu-
mento de apresentação das 
medidas de saneamento dos 
Estados, divulgado na reu-
nião presidida por ele pró-
prio, não expressa exatamen-
te o seu pensamento. 

Como o choque foi parar no 
texto, ninguém ainda sabe di-
reito. Ou, PêTo—frielios, nin-
guém sabe explicar. O deslize 
na redação do documento era 
o assunto mais comentado no 
Ministério da Economia. O 
texto foi preparado pela equi-
pe do Secretário de Fazenda 
Nacional, Luiz Fernando Wel-
lisch, mas havia consenso en-
tre os assessores do Ministro 
que a falha poderia ser atri-
buída a todos os Secretários. 
Afinal, o texto recebeu o sinal 
verde de toda a equipe. 

No Rio, o mesmo Secretário 
da Fazenda Nacional que, na 
quinta-feira, apresentou o 
projeto do Governo de refor-
mas constitucionais dizendo 
aos - secretários estaduais que 
haveria um choque econômi-
co se a inflação chegasse aos 
20% ontem negava enfatica-
mente o choque. Wellisch dis-
se que o projeto não era um 
pacote, uma medida provisó-
ria ou um decreto, mas uma 
proposta em discussão. 

Ante a insistência na per-
gunta, o Secretário repetiu: 

— Não há pacote prepara-
do. Não há choque em gesta- 

ção. De acordo com ele, a 
idéia do choque foi criada por 
pessoas que não leram direito 
o documento ou não entende-
ram — disse Wellisch. 

Em Brasília-, -tanto o Minis-
tro quanto seus principais as-
sessores mostravam-se preo-
cupados em derrubar a tese 
de que o choque será inevitá-
vel, caso as medidas do pro-
grama não sejam aprovadas, 
conforme está escrito com to-
das as letras no documento. 
Se não há choque à vista, a 
equipe de Marcllio, então, re-
pete as mesmas dificuldades 
de comunicação da equipe de 
Zélia. 


